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LIBERTADORES
CRUZEIRO RECEBE 

O FLAMENGO NO 
DUELO DE IDA DAS 
OITAVAS DE FINAL

Primeira partida na briga por 
uma vaga nas quartas será no 

Mineirão, a partir das 21h30 
desta quarta-feira. PÁGINA 8
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PÁGINA 3

CELINA ANUNCIA PROTOCOLO 
PARA INTERNAÇÃO INVOLUNTÁRIA

Governadora a� rmou que agora, a medida conta com respaldo legal e � uxograma que de� ne a atuação integrada das 
forças de segurança, saúde e assistência social, e disse que não vai recuar da ideia de transferir a unidade da Asa Sul.

CENTRO POP

FESTIVAL RAGGA BRASIL VAI 
MOVIMENTAR A ARENA DO GUARÁ, DOMINGO (16)
Evento reúne música, dança, esportes urbanos, skate, graffi ti e atividades formativas em 

uma grande celebração das culturas reggae, ragga, dancehall e hip hop. PÁGINA 7
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DETRAN-DF APLICOU 
MAIS DE 1,39 MILHÃO DE 
MULTAS NO 1º SEMESTRE 

Número corresponde a um aumento de 9% em relação a 2025. O destaque é para 
64.025 infrações por avanço de sinal vermelho de janeiro a junho. PÁGINA 2

CIDADES

APÓS PERÍODO DE 
DESGASTE, LULA RECEBE 

ALCOLUMBRE NO ALVORADA
Reunião entre os presidentes da República e do Senado serviu para aprofundar 

negociações sobre a pauta legislativa considerada prioritária pelo governo. PÁGINA 4

POLÍTICA

ECONOMIA

APEXBRASIL ANUNCIA PLANO DE APOIO ÀS 
EMPRESAS AFETADAS PELO TARIFAÇO DOS EUA

PÁGINA 5

SAÚDE

HIGIENIZE O NARIZ COM 
SORO PARA ALIVIAR
OS EFEITOS DA SECA

PÁGINA 6

CULTURAOLUNA
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CIDADES

Das 810 vagas, 707 são para estágio e 103 de aprendizagem
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As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal oferecem, 
nesta quarta-feira (12), 1.364 
vagas (https://www.agencia-
brasilia.df.gov.br/documents/d/
guest/vagas-abertas-em-11-08-
2026-pdf) para candidatos em 
busca de uma oportunidade no 
mercado de trabalho. As chan-
ces contemplam pro�ssionais de 
diferentes níveis de escolaridade, 
com ou sem experiência, incluindo 
quem busca o primeiro emprego. 

MAIORES SALÁRIOS
Os maiores salários entre 

as vagas disponíveis são para 
os cargos de marceneiro, com 
duas vagas, mecânico de auto-
móvel, com três vagas, e vende-
dor pracista, com duas oportuni-
dades. Todos os cargos oferecem 
remuneração de R$ 3 mil, além 
dos benefícios. Outro cargo que 
se destaca pela quantidade de 
vagas oferecidas é o de opera-
dor de caixa, com 150 oportuni-
dades. A remuneração chega a 
R$ 1,7 mil, além dos benefícios.

O Centro de Integração 
Empresa-Escola – CIEE está 
com 810 vagas abertas no 
Distrito Federal nesta semana, 
sendo 707 vagas de estágio e 
103 vagas de aprendizagem. 
As vagas são destinadas a 
estudantes e jovens que dese-
jam desenvolver experiência 
prática, ampliar a quali�cação 
pro�ssional e fortalecer a inser-
ção no mundo do trabalho.

ESTÁGIO
As 707 vagas de está-

gio estão distribuídas entre 
empresas privadas, insti-
tuições de ensino e órgãos 
públicos parceiros. A área 
administrativa lidera a oferta, 
com 176 vagas, seguida por 
educação (100), saúde (68), 
ensino médio (59), campo do 
direito (53), informática (39), 
construção civil (26) e conta-
bilidade (25). Também há vagas 

PARTICIPAÇÃO
Para participar dos pro-

cessos se le t i vos,  bas ta 
cadastrar o currículo no apli-
cativo da Carteira de Traba-
lho Digital (CTPS) ou ir a uma 
das 16 agências do trabalha-
dor (https://sedet.df.gov.br/
agencias), das 8h às 17h, de 
segunda a sexta-feira. Mesmo 
que nenhuma das oportuni-
dades do dia seja atraente 
ao candidato, o cadastro vale 
para oportunidades futuras, 
já que o sistema cruza dados 
dos concorrentes com o per�l 
que as empresas procuram.

ESPAÇOS 
Empregadores e empreen-

dedores que desejam ofertar 
vagas ou utilizar o espaço das 
agências do trabalhador para as 
entrevistas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
pelo e-mail. Pode ser utilizado, 
ainda, o Canal do Empregador 
(https://sedet.df.gov.br/canal-
-do-empregador).

em comunicação (22), esportes 
(20), administração técnica (17), 
psicologia (14), marketing (14), 
design (12), saúde técnica (9), 
letras (7), licenciatura (5), arquite-
tura e urbanismo (3), farmácia (2), 
produção mecânica (3), química 
(4), secretariado (3), agropecuária 
(2), meio ambiente (1) e diversas 
outras áreas de formação.

As vagas contemplam estu-
dantes do ensino médio, cursos 
técnicos e graduação, propor-
cionando experiência prática e 
desenvolvimento profissional 
durante a formação acadêmica.

APRENDIZAGEM
O programa de aprendiza-

gem oferece 103 vagas no Dis-
trito Federal. As maiores deman-
das estão concentradas no Arco 
Administrativo, com 51 vagas, e 
no Arco Bancário, com 43 vagas. 
Também há vagas para Auxiliar 
de Produção (7) e Logística (2).

Vagas para marceneiro oferecem remuneração de R$ 3 mil 
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Agências do trabalhador 
oferecem mais de mil 
vagas nesta quarta-feira

Em agosto, CIEE abre 810 vagas 
de estágio e aprendizagem no DF

 EMPREGO

 QUALIFICAÇÃO

Motoristas somam 1,39 milhão de 
multas no DF no primeiro semestre

O Distrito Federal aplicou 
um volume expressivo 
de infrações de trânsito 
no primeiro semestre de 

2026, De acordo com infor-
mações do Detran-DF, no pri-
meiro semestre, foi registrada  
alta expressiva nas multas, 
com 1,39 milhão de autuações. 
Esse número corresponde a 
um aumento de 9% em rela-
ção a 2025. O destaque é para 
64.025 infrações por avanço 
de sinal vermelho de janeiro 
a junho. O excesso de veloci-
dade e o uso irregular de fai-
xas exclusivas continuam lide-
rando as autuações

Os dados oficiais na base 
nacional de notificações de 
penalidade, veículos de jurisdi-
ção do DF tiveram, em junho, 
125.898 registros. O estado 
com o maior número de pena-
lidade nesse período é São 
Paulo, com 1.663.887 aplica-
ções, seguido de Minas Gerais 
(413.533) e Goiás (180.44)

De acordo com a Secre-
taria Nacional de Trânsito 
(Senatran), do Ministério dos 
Transportes, na estatística de 
junho, o DF  é a décima uni-
dade da federação em mul-
tas aplicadas no trânsito. Em 
primeiro lugar  No Distrito 
Federal, o Portal de Dados 

Número de infrações 
cresce 9% em relação a 
2025 e Brasília é a nona 
unidade no ranking nacional
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O excesso de velocidade é um dos principais causadores de multas nas vias e rodovias do Distrito Federal

Abertos mantém uma base 
própria de Autos de Infração, 
com consolidação mensal. O 
catálogo do governo distri-
tal, entretanto, registra que 
os dados estão atualizados 
até junho de 2026.

Expectativa é receber 20 mil pessoas de diferentes idades e per�s 

Evento reúne saúde, esporte, 
música e experiências gratuitas

Brasília recebe, desta sex-
ta-feira (14) a domingo (16), 
a segunda edição do Conecta 
Wellness Brasília, festival gra-
tuito que transforma a Praça do 
Cruzeiro em um grande espaço 
dedicado à saúde, ao esporte, 
ao bem-estar, à cultura e ao 
turismo de experiências. Ao 
longo de três dias, o público 
poderá participar de extensa 
programação que inclui cor-
rida de rua, aulas de yoga, 
pilates, funcional, jump e kan-
goo, palestras e oficinas, aten-
dimentos de saúde, feira well-
ness, gastronomia e shows com 
Clima de Montanha, Rainer e 
Doze Por Oito. A entrada é 
gratuita mediante retirada de 
ingresso no endereço eletrô-
nico Sympla.com.

Com expectativa de rece-
ber cerca de 20 mil pes-
soas, o evento foi pensado 
para diferentes idades e per-
fis de público, reunindo em 
um mesmo espaço atividades 
de movimento, relaxamento, 
informação, entretenimento 
e convivência. Um dos gran-
des destaques é a Corrida 
Conecta Wellness, marcada 
para domingo (16), com per-
cursos gratuitos de 5 km e 10 
km e 7.500 vagas. A prova con-
templa ainda a participação e 
premiação de pessoas com 
deficiência (PCDs).

TRÊS DIAS DE 
EXPERIÊNCIAS
A programação começa na 

sexta-feira (14), das 9h às 18h, 
com a entrega oficial dos kits 
da corrida. Durante o dia tam-
bém estarão disponíveis a Feira 
Wellness, espaço instagramá-
vel, praça de alimentação, área 
gamer, área kids e DJ, dando 
início à experiência do festival.

O sábado (15) será dedi-
cado a uma verdadeira imersão 
no universo wellness. A partir 
das 8h, diferentes espaços fun-
cionarão simultaneamente com 
atividades gratuitas. Na Arena 
Movimento, o público poderá 
participar de mobilidade e alon-

gamento, funcional, Fit Dance 
Experience, kangoo e jump. Já 
o Espaço Zen terá uma progra-
mação voltada a práticas como 
yoga, pilates e atividades de 
mobilidade e alongamento.

CONECT TALKS
O conhecimento também 

ganha espaço no Conecta Talks. 
Às 9h, Jéssica Alehandra con-
duz uma oficina de respiração 
e meditação. Às 10h, Miguel 
Gonçalves aborda o tema ali-
mentação funcional. Às 13h, 
José Alves fala sobre a impor-
tância da atividade física; e, às 
14h30, Gabi Rosa promove uma 
oficina de autocuidado.

FOTO: AGÊNCIA BRASÍLIA

A instalação de equipa-
mentos semafóricos previs-
tos para os dois sentidos da 
Via Juscelino Kubitschek 
(JK), no acesso à Ponte JK, 
está suspensa para novos 
estudos técnicos de segu-
rança viária no trecho. A 
medida foi determinada 
nesta terça-feira (11) para 
avaliação de alternativas 
que permitam garantir a 
segurança dos usuários da 
via sem comprometer a flui-
dez do trânsito.

A implantação dos equi-
pamentos semafóricos fazia 
parte do projeto de requali-
ficação da Via JK, que pas-
sou a ser classificada como 
via arterial, conforme a Ins-
trução nº 231, de 2 de julho 
de 2026, publicada no Diá-
rio Oficial (DODF). A alte-
ração possibilitou a redu-
ção da velocidade máxima 
regulamentada de 80 km/h 
para 60 km/h e a adoção de 
medidas voltadas à segu-
rança viária, incluindo a 
previsão de travessias sina-
lizadas e equipamentos de 
controle de tráfego.

A velocidade máxima 
regulamentada de 60 km/h 
permanece válida nos dois 
sentidos da Ponte JK. 

Instalação 
de semáforos 
na Via JK 
está suspensa

 TRÂNSITO  FESTIVAL

MAIORES INFRATORES DE JUNHO

1 São Paulo 1.663.887

2 Minas Gerais 413.533

3 Paraná 297.277

4 Rio de Janeiro 270.046

5 Rio Grande do Sul 199.735

6 Santa Catarina 200.782

7 Goiás 180.446

8 Bahia 171.490

9 Distrito Federal 125.898

10 Pernambuco 67.018

NÚMEROS DO TRÂNSITO NO DF

INFRAÇÕES MAIS COMUNS 

Excesso de 
velocidade

ocorre quando o veículo ultrapassa o limite da via. É a infração número um devido à 
grande quantidade de radares eletrônicos nas rodovias e avenidas do DF.

Estacionamento 
irregular

parar ou estacionar em locais proibidos, como em cima de calçadas, em �la dupla ou 
em vagas reservadas sem credencial.

Uso de faixa 
exclusiva

trafegar com veículos comuns pelas faixas de ônibus nos horários em que a restrição 
está ativa.

Avanço de sinal 
vermelho

passar pelo semáforo fechado, uma falta perigosa �scalizada por câmeras em 
cruzamentos movimentados.

Uso do celular segurar ou manusear o telefone aparelho enquanto dirige.

PRINCIPAIS INFRAÇÕES
A Senatran descreve sua 

série como quantidade de noti-
ficações de penalidade emiti-
das por mês, UF de jurisdição 
do veículo e tipo de infração.

No Distrito Federal, os 

principais motivos de multa de 
trânsito liderados pelas esta-
tísticas de fiscalização são o 
excesso de velocidade, o esta-
cionamento irregular, o tráfego 
em faixas exclusivas de ônibus 
e o avanço de sinal vermelho.
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CIDADES  CIAMP-RUA

 ELEIÇÕES ‘PENDURICALHOS’

 ACOLHIMENTO

Foi prorrogado por 30 dias 
úteis o prazo de inscrições no 
processo de seleção de repre-
sentantes da sociedade civil no 
Comitê de Acompanhamento e 
Monitoramento da Política para 
Inclusão Social da População 
em Situação de Rua (Ciamp-
-Rua) do Distrito Federal.

A medida consta no Edital 
nº 05/2026, publicado no Diá-
rio O�cial do Distrito Federal 
(DODF) desta terça-feira (11/8). 
A nova contagem começa a 
partir da publicação do edi-
tal de prorrogação e amplia o 
período para que organizações 
e representantes da sociedade 
civil interessados possam parti-
cipar do processo seletivo.

ESPAÇO DE 
CONTROLE SOCIAL
O Ciamp-Rua é um espaço 

de participação e controle 
social voltado ao acompanha-
mento e monitoramento das 

O projeto Perifa nas Urnas 
lança nesta quarta-feira (12) 
uma car ta formulada por 
jovens e adolescentes de dife-
rentes regiões administrativas 
do Distrito Federal com reivin-
dicações para os candidatos 
nas eleições de outubro.

A data foi escolhida por 
ser, também, o Dia da Juven-
tude no país. A iniciativa é coor-
denada pelo Instituto de Estu-
dos Socioeconômicos (Inesc) 
e reúne jovens de Ceilândia, 
Estrutural, Itapoã, Paranoá, 
Planaltina, Riacho Fundo II, 
Samambaia, São Sebastião 
e Taguatinga (DF), além dos 
municípios de Águas Lindas 
(GO) e Valparaíso (GO).

Entre os eixos aborda-
dos, estão saúde, educação, 
assistência social, mobilidade 
urbana, cultura e participação 
social.  “O Perifa nas Urnas 
nasce a partir da escuta das 
juventudes periféricas. É um 
grupo de jovens que expres-
savam o quanto conhecer um 
pouquinho dos candidatos era 
necessário nas periferias. Um 
projeto que explicasse o que faz 
o deputado distrital, o que faz o 
federal”, a�rma Dyarley Viana, 
assessora política do Inesc.

Para Dyarley, o projeto 

políticas públicas destinadas 
à inclusão social da população 
em situação de rua no Distrito 
Federal. A atuação do comitê 
contribui para o diálogo entre 
o poder público e a sociedade 
civil na construção e no acom-
panhamento das ações volta-
das para a garantia de direitos 
dessa população.

DOCUMENTAÇÃO
Com a prorrogação, os 

interessados terão mais tempo 
para consultar as regras do 
processo, reunir a documenta-
ção necessária e apresentar a 
inscrição dentro do novo prazo 
estabelecido.

A participação de repre-
sentantes da sociedade civil no 
Ciamp-Rua do Distrito Federal 
fortalece a escuta de diferen-
tes segmentos e contribui para 
o aprimoramento das políticas 
públicas destinadas à popula-
ção em situação de rua.

mostra que é preciso enten-
der que existem múltiplas for-
mas de juventude e que elas 
precisam ser ouvidas. “É bem 
amplo. A gente vai estar falando 
de pessoas pretas, indígenas, 
periféricas, de zonas rurais, 
cada juventude vai ter a sua 
demanda”, declara.

Segundo ela, “ouvir a 
juventude, a meu ver, é prin-
cípio para a gente pensar um 
país mais justo e inclusivo. A 
galera sabe, a galera vive, a 
galera pensa, a galera articula. 
E sim, eles estão muito ligados 
no que é direito, no que é pos-
sível resolver e eles são parte 
dessa solução. A gente só pre-
cisa ouvir e oportunizar esse 
espaço”, a�rma.

CORRIDA AO BURITI
Sete candidatos disputam 

o posto de governador do DF 
em 2026. Celina Leão (32,4%) 
e Arruda (24%) concentram 
56,4% das intenções de voto no 
principal cenário das pesquisas, 
enquanto Leandro Grass (9,8%) 
aparece em terceiro lugar. Os 
outros são: Ricardo Cappelli 
(4,3%), Paula Belmonte (3,5%), 
Samara Mineiro (0,9%), Kiko 
Caputo (0,8%) e Robson Rai-
mundo (0,5%). (do g1DF).

Novo prazo amplia a participação da sociedade civil no processo

Inscrições para comitê 
de inclusão social são 
prorrogadas por 30 dias

Projeto Perifa nas Urnas leva 
perguntas de jovens a candidatos

Questões abordam saúde, educação, assistência social, mobilidade

GDF já dispõe de protocolo
para internação involuntária 

A governadora do Distrito 
Federal, Celina L eão (PP), 
afirmou que o governo Má 
colocou em prática o pro-

tocolo para a internação invo-
luntária de pessoas em situa-
ção de rua em casos previstos 
na legislação. 6egundo ela, a 
medida agora conta com res-
paldo legal e um fluxograma 
que define a atuação integrada 
das forças de segurança, da 
saúde e da assistência social. 
(la ainda reforçou que o GDF 
não vai recuar da ideia de trans-
ferir o Centro Pop da Asa 6u. 
³Vamos enfrentar o problema de 
frente.́ As medidas ocorrem em 
meio a uma escalada de casos de 
violência nos últimos dias.

De acordo com Celina, 
um dos principais problemas 
enfrentados até então era a 
falta de um procedimento 
padronizado para atender às 
ocorrências envolvendo mora-
dores de rua com transtornos 
mentais graves ou em situação 
de vulnerabilidade extrema.

³Pela primeira vez, temos 
lei e f luxograma. Antes, a 
Polícia Militar muitas vezes 
tinha receio de abordar, não 
sabia como proceder diante de 
casos graves. Agora, todos os 
yrgãos sabem exatamente o 

Medidas são tomadas 
após série de casos no 
DF envolvendo violência 
protagonizada por pessoas 
em situação de rua

Celina voltou a defender a transferência do Centro Pop, atualmente na Asa Sul

que fazer ,́ afirmou Celina ao 
site Metrypoles.

6egundo Celina /eão, sem-
pre que a PMDF for chamada 
para uma ocorrência envolvendo 
pessoas nessas condições, acusa-
das de cometer crimes, equipes 
da assistência social acompanha-
rão o atendimento. (m caso de 
flagrante, o suspeito será con-
duzido à delegacia, onde o dele-
gado poderá acionar o 6amu.

A depender da situação, o 
6amu terá respaldo para enca-
minhar a pessoa ao +ospital 
6ão Vicente de Paulo (+6VP), 
localizado em 7aguatinga 6ul, 
onde ela passará por crite-
riosa avaliação médica. Caso 
o laudo indique a necessidade, 

será submetida à internação 
para tratamento. Celina desta-
cou que o +6PV Má conta com 
10 leitos destinados a esse tipo 
de atendimento.

CENTRO POP ASA SUL
A governadora também 

voltou a defender a transfe-
rência do Centro Pop, atual-
mente localizado na Asa 6ul. 
6egundo ela, a mudança ocor-
rerá mesmo apys questiona-
mentos apresentados pelo 
Ministério Público do DF e 
7errityrios (MPDF7) e 7ribu-
nal de Contas do DF (7CDF).

³Recebi dois ofícios ques-
tionando essa decisão, mas 
vou fazer a transferência. A 

decisão está tomada. 6e for 
preciso, vou Mudicializar. 1ão 
faz sentido manter um equipa-
mento dessa natureza ao lado 
de escolas ,́ declarou.

(la afirmou que o novo 
Centro Pop será administrado 
pela mesma equipe responsável 
pelo +otel 6ocial, que Má possui 
experiência no atendimento à 
população em situação de rua. 
O espaço contará com controle 
de acesso, cadastro de entrada 
e saída e concentrará diversos 
serviços públicos, como oferta 
de refeições, banho, emissão 
de documentos, atendimento 
em saúde, assistência social e 
apoio para o retorno ao estado 
de origem. ³1ossa ideia é que 
seMa um espelho da Casa da Mul-
her Brasileira, reunindo vários 
serviços em um único local para 
garantir um atendimento digno e 
organizado ,́ disse.

6egundo Celina, o governo 
pretende ampliar o acolhi-
mento, mas também endure-
cer a atuação contra ocupações 
irregulares em áreas públicas. 
³4uem quiser receber aMuda 
terá toda a assistência necessá-
ria do (stado. Mas quem optar 
por permanecer em invasões,  
não será permitido ,́ afirmou 
agovernadora. 1esta quarta-
-feira, Celina /eão citou ope-
rações realizadas recentemente 
para remover acampamentos 
improvisados nas quadras �00 
e �00 da Asa 1orte. 6egundo 
ela, parte da população come-
morou a retirada das ocupações. 

Supremo manda TJDFT devolver valores; 
ministros citam ‘pagamentos exorbitantes’

O ministro Alexandre de 
Moraes, do 6upremo 7ribunal 
Federal (67F), apontou nesta 
quarta-feira que tribunais con-
tinuam realizando o pagamento 
de ³verbas exorbitantes´ apesar 
das novas regras fixadas pela 
Corte sobre ³penduricalhos ,́ 
e determinou a suspensão e a 
devolução desses valores. (le 
foi seguido pelos ministros 
Flávio Dino, Gilmar Mendes e 
Cristiano =anin, que também 
adotaram decisão semelhante 
na relatoria de ações sobre o 
pagamento de penduricalhos.

Com a decisão, os tribunais 
de Justiça de Goiás, Maranhão, 
Paraná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do 1orte, Rondônia 
e Distrito Federal devem blo-
quear o pagamento de verbas 
indenizatyrias que ficam fora 
do teto do funcionalismo ± os 
chamados penduricalhos, que 
ultrapassem o limite de 35� do 
subsídio para as verbas inde-
nizatyrias autorizadas� não 

tenham sido expressamente 
autorizadas pelo 67F, mesmo 
que não ultrapassem os 35�.

IDENTIFICAÇÃO 
Os tribunais devem identifi-

car os magistrados que recebe-
ram valores indevidos e deter-

desses sete tribunais de Jus-
tiça explicarem o pagamento 
dos penduricalhos.

A decisão ocorreu apys 
reportagem identificar que tri-
bunais estaduais teriam des-
respeitado o entendimento que 
limita o pagamento de verbas 
fora do teto constitucional. 
6egundo a publicação, teriam 
sido autorizados pagamen-
tos que, somados, atingiriam 
valores de até R� 4�5 mil em 
alguns casos.

REGRAS ESPECÍFICAS
Alexandre de Moraes 

também estabeleceu regras 
específicas para a chamada 
Parcela de Valorização por 
7empo de Antiguidade na 
Carreira (PV7AC). 6egundo 
o ministro, o benefício sy 
poderá continuar sendo pago 
dentro do limite de 35� se os 
tribunais comprovarem efeti-
vamente o tempo de serviço 
que Mustifica o pagamento.

minar a devolução do que ultra-
passar o limite de �0�. (sta é a 
primeira vez que uma decisão 
do 67F sobre penduricalhos 
prevê a devolução dos valores.

(m Mulho, ministros do 
6upremo deram um prazo de 
4� horas para os presidentes 

Ação com população de rua será em Sobradinho e Samambaia

FOTO: LUIZ SILVEIRA/STF

Moraes disse que benefícios só valem se forem pagos no limite de 35%

1esta quarta-feira (12), a 
partir das �h, servidores esta-
rão em 6obradinho, 6obradi-
nho ,, e em 6amambaia para 
oferecer acolhimento e assis-
tência social a pessoas em 
situação de rua que quiserem 
aMuda. Apys o atendimento, os 
pertences serão transportados 
ao endereço indicado pelas 
pessoas atendidas ou, caso não 
haMa um ponto fixo, os obMetos 
pessoais serão levados a um 
depysito no 6,A (7recho 4, 
lotes 13�0�1420), para retirada 

em até 60 dias, sem qualquer 
custo para o responsável.

A divulgação das ações de 

acolhimento segue o que foi 
decidido pelo 6upremo 7ribu-
nal Federal (67F) no kmbito 

do Mulgamento da Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) ��6. 

A decisão determina que 
o Poder (xecutivo Distrital 
divulgue ³previamente o dia, 
o horário e o local das ações 
de zelador ia u rbana nos 
seus respectivos sites´ e que 
preste ³informações claras 
sobre a destinação de bens 
porventura apreendidos, o 
local de armazenamento dos 
itens e o procedimento de 
recuperação do bem .́
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CCONFIRA ALGUNS LOCAIS

SOBRADINHO

• Quadra 4, ao lado do muro do Caps de 

Sobradinho e da 13ª DP

• Quadra Central, ao lado do INSS

• Espaço Cultural de Sobradinho

SOBRADINHO II

• AR 15 entre os conjuntos 3 e 7

• Avenida Central, Conjunto 22, Lote 10

• AR 20, Conjunto 1, Lote 1

SAMAMBAIA

• Quadra 302, Centro Urbano

• Quadra 301, muro do Estádio 

RORIZÃO

• Quadra 201, atrás do Supermercado Tatico



Brasília, quarta-feira, 12 de agosto de 20264 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br

POLÍTICA  PRIORIDADES

A Câmara dos Deputados 
deve avançar nesta quarta-feira 
(12) nas votações considera-
das prioritárias para a primeira 
semana de esforço concen-
trado. Uma sessão deliberativa 
no plenário da Casa chegou a 
ser convocada para a tarde de 
terça-feira (11), mas foi cance-
lada após o líder do PT entre os 
deputados, Pedro Uczai (SC), 
sofrer um AVC (Acidente Vascu-
lar Cerebral) e desmaiar durante 
a reunião de líderes que de�niria 
a pauta da semana na Câmara.

A ideia, segundo o presidente 
da Casa, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), é que os debates 
em plenário sejam antecipados 
ainda nesta quarta. Ele, porém, 
não informou um horário e, até a 
noite de terça, uma nova sessão 
ainda não havia sido convocada 
para o plenário da Câmara.

Uma das pautas prioritárias 
que deve avançar no esforço 
concentrado desta semana é o 
PLP (Projeto de Lei Complemen-
tar) dos Combustíveis, que deter-
mina a redução ou a suspen-

são de impostos federais sobre 
gasolina, diesel e etanol durante 
momentos de forte alta do petró-
leo no mercado internacional. A 
proposta foi debatida diversas 
vezes sem chegar a um consenso 
em como se daria a compensa-
ção para os biocombustíveis, em 
especial para o etanol.

A relatora da proposta, depu-
tada Marussa Boldrin (Republica-
nos-GO), deve apresentar uma 
versão �nal de seu parecer antes 
do texto ser votado em plenário. 
Na terça, a parlamentar se dedi-
cou aos ajustes �nais do texto, 
tendo se reunido com o ministro 
do Planejamento, Bruno Moretti.

A reunião levou a um 
acordo entre governo, Câmara 
e Senado. Este último apro-
vou, ainda na noite de terça, 
o projeto que incentiva a pro-
dução nacional de fertilizantes. 
Inicialmente, esse texto previa 
uma renúncia fiscal de R$ 2 
bilhões ao ano por cinco anos, 
mas a manobra entre Executivo 
e Legislativo fez com que o valor 
�casse de fora da redação �nal.

Câmara deve avançar 
hoje em pautas do 
esforço concentrado

Lula recebe Alcolumbre para 
tentar destravar pautas no Senado

O presidente L uiz Inácio 
L ula da Silva (PT) rece-
b eu nesta quarta-feira (12) 
o presidente do Senado, 

Davi Alcolumb re (União-
-AP) no Palácio da Alvorada 
para tentar destravar pautas 
do governo na Casa. O encon-
tro durou cerca de duas horas 
e contou apenas com a parti-
cipação de L ula, Alcolumb re, 
do ministro das Relações Ins-
titucionais, José Guimarães, e 
da líder do governo no Senado, 
Teresa L eitão (PT-PE).

Na ocasião, o ministro das 
Relações Institucionais, José Gui-
marães, comemorou o encontro 
e mencionou que a instituciona-
lidade foi reconstruída. Segundo 
ele, a reunião foi produtiva. “ Eu 
acho que a institucionalidade 
está reconstruída e nós temos que 
comemorar. Isso é b om para o 
país e é b om para o Parlamento” , 
afirmou Guimarães.

Segundo os integrantes do 
governo, a reunião deu conti-
nuidade à conversa iniciada na 
semana passada entre L ula e 
Alcolumb re e serviu para apro-
fundar as negociações sob re a 
pauta legislativa considerada 
prioritária pelo governo.

O ministro descreveu o 
encontro como uma reunião 

Ministro das Relações 
Institucionais, José 
Guimarães, comemorou: 
“Acho que a institucionalidade 
está reconstruída”

Encontro ocorre após um período de desgaste na relação entre Lula e Davi

“ descontraída, tranquila, sem 
estresse”  e disse que o governo 
e o presidente do Senado discu-
tiram “ todas as pautas do Bra-
sil” . “ Eu acho que nós demos um 
passo gigantesco para destravar 
as pautas e fazermos aquilo que 
é de interesse do Brasil nesse 
pequeno período de esforço 
concentrado” , declarou Guima-
rães. O encontro ocorre após um 
período de desgaste na relação 
entre L ula e Alcolumb re.

Nos b astidores do governo, a 
avaliação é que a tramitação de 
pautas prioritárias do Planalto 
no Senado depende de uma 
reaproximação entre os dois, 
iniciada na semana passada em 
um jantar na casa do ministro 
do Supremo Trib unal Federal 

(STF) Alexandre de Moraes.
Entre os temas de interesse 

do governo que enfrentam difi-
culdades de avanço no Senado 
estão a proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que prevê 
o fim da escala 6x1 e a P(C da 
Segurança Púb lica, conside-
rada uma das principais apos-
tas do Palácio do Planalto para 
o comb ate ao crime organi-
zado. Integrantes do governo 
avaliam que há ob stáculos para 
a aprovação dessas propostas 
ainda neste mês.

Este é o segundo encon-
tro entre L ula e Alcolumb re em 
meio ao processo de reaproxi-
mação política. Segundo relatos 
de interlocutores do governo e 
do Congresso, a reunião desta 

quarta b uscou destravar a pauta 
legislativa e melhorar a coorde-
nação entre o Planalto e o Senado.

Além da pauta de segu-
rança púb lica, o governo tam-
b ém tem interesse em avançar 
com a medida provisória que 
acab ou com a chamada “ taxa 
das b lusinhas”  e com propostas 
relacionadas à exploração de 
minerais críticos e terras raras. 
Ao lado de Guimarães,Teresa 
/eitão afirmou que a reunião 
tamb ém tratou da pauta legisla-
tiva do Congresso e da instala-
ção das comissões mistas para 
análise de medidas provisórias.

“ A taxa das b lusinhas está 
incluída entre seis medidas 
provisórias cujas comissões 
serão instaladas hoje” , afir-
mou Teresa. “ Nós tratamos das 
medidas provisórias desde de 
manhã, que nós estamos nego-
ciando isso com o presidente 
Alcolumb re e com o presidente 
[ da Câmara]  H ugo Motta, por-
que medida provisória envolve 
as duas Casas” , prosseguiu.

O distanciamento entre 
L ula e Alcolumb re foi atri-
b uído por aliados dos dois 
lados a divergências ocorridas 
ao longo do primeiro semestre.

Nos últimos dias, porém, 
amb os passaram a dar sinais 
púb licos de retomada do diá-
logo, movimento visto por 
integrantes do governo como 
essencial para garantir a vota-
ção de projetos considerados 
estratégicos para o Planalto na 
reta final do mandato.

Comissão vai analisar a MP da ‘taxa das blusinhas’
O Congresso Nacional convo-

cou para quarta-feira (12) a ses-
são para instalar a comissão mista 
para analisar a medida provisória 
(MP) que acab a com o imposto de 
importação de 20% sob re com-
pras internacionais de até US$  50, 
a chamada “ taxa das b lusinhas” .

Editada pelo presidente L uiz 
Inácio L ula da Silva (PT) em 12 
de maio, a MP perderá a validade 
caso não seja aprovada até 8 de 
setemb ro. Caso isso aconteça, a 
trib utação de 20% será retomada.

A MP repassou ao ministro 
da Fazenda, Dario Durigan, a 
competência para alterar as alí-
quotas do imposto de importa-
ção das remessas postais inter-
nacionais, inclusive reduzindo a 
zero a trib utação de até US$  50.

Nesta terça-feira (11), o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, H ugo Motta (Repub licanos-

-PB), afirmou que ainda conver-
saria com Alcolumb re e com o 
governo L ula para sab er como 
será a análise da MP. “ A Comis-
são Mista terá a presidência da 
Câmara e relatoria do Senado. É  
um dos temas que iremos tratar 
na reunião de líderes. A MP vence 
em meados do mês de setemb ro, 
então para que a taxação não volte, 

sileiros argumentam que a isen-
ção para compras internacionais 
de b aixo valor favorece produtos 
importados e cria uma concor-
rência desigual com o comércio 
nacional. O setor defende a cha-
mada “ isonomia trib utária” , com 
uma trib utação mais equilib rada 
entre produtos nacionais e impor-
tados, sob  o argumento de prote-
ger empresas e empregos no país.

A discussão tamb ém ganhou 
espaço no deb ate político. A deci-
são de estab elecer uma alíquota de 
20% sob re compras internacionais 
de até US$  50 foi alvo de críticas 
da oposição, que classificou a 
medida como mais um “ aumento 
de imposto”  e acusou o governo de 
promover uma “ sanha arrecadató-
ria” . A aprovação da cob rança no 
Congresso exigiu intensa articula-
ção do governo e de representantes 
do varejo b rasileiro.

é necessário que o Congresso se 
deb ruce sob re o tema nas próxi-
mas semanas” , disse Motta.

‘TAXA DAS BLUSINHAS’
A chamada “ taxa das b lusi-

nhas”  enfrentava resistência de 
grande parte dos consumido-
res b rasileiros, que criticavam 
o encarecimento de produtos 
populares e de b aixo valor e a 
consequente redução da atrati-
vidade das plataformas interna-
cionais de comércio eletrônico.

Os críticos da cob rança 
tamb ém apontavam uma dife-
rença de tratamento em rela-
ção às compras feitas no exte-
rior. Turistas que retornam ao 
Brasil de viagens internacio-
nais podem trazer produtos sem 
pagar imposto, desde que respei-
tado o limite da cota de isenção.

Por outro lado, varejistas b ra-

Articulação entre Legislativo e  
Executivo prevê inclusão de ‘jabutis’

FOTO: LULA MARQUES

FOTO: MARCELO CAMARGO/ABR

Durigan está apontado na MP como 
responsável para alterar as alíquotas
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A ideia é usar o PLP dos Combustíveis para incluir  vários “jabutis”

 MAIORIDADE PENAL

Câmara deve instalar nesta quarta grupo especial para debater PEC
A Câmara dos Deputados 

deve instalar nesta quarta-feira 
(12) uma comissão especial para 
analisar a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que reduz a 
maioridade penal de 1� para 16 
anos. A proposta altera o artigo 
228 da Constituição para estab e-
lecer que a maioridade é atingida 
aos 16 anos, idade a partir da qual 
a pessoa é considerada penal-
mente imputável. Ou seja, pessoas 
com 16 anos ou mais Má responde-
riam criminalmente como adultos.

Atualmente, o mesmo artigo 
diz que os menores de 18 anos 
são inimputáveis e sujeitos às 
normas da legislação especial.

A comissão vai deb ater o con-
teúdo da proposta, e só depois o 
texto vai ao plenário, onde pre-
cisará do apoio de, no mínimo, 
308 deputados em dois turnos 
de votação. Se for aprovada na 

Câmara, a redução da maioridade 
deverá ser votada no Senado.

Após a criação da comissão 
especial e a indicação dos seus 
integrantes pelos líderes dos par-
tidos, o colegiado terá um prazo 
inicial de 10 sessões do plenário 
para que os parlamentares apre-
sentem emendas ao texto. Ao final 

desse período, o parecer do relator 
já pode ser votado no colegiado. O 
prazo máximo de funcionamento 
da comissão especial é de 40 ses-
sões do plenário.

Se a proposta não for ana-
lisada, o presidente da Câmara 
pode decidir levar o texto dire-
tamente ao plenário.

Durante a votação na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ), em junho deste ano, 
governistas argumentaram que a 
P(C desfigura um dos direitos e 
garantias fundamentais da Cons-
tituição, trecho que não poderia 
ser alterado por emenda por ser 
considerado cláusula pétrea.

Já o relator da proposta, depu-
tado Coronel Assis (PL -MT), 
afirmou que a P(C não afronta 
a Constituição e tratados inter-
nacionais ratificados pelo Brasil. 
“ Não há violação em discutir-se a 
redução da idade penal. A impu-
tabilidade penal aos 16 anos não 
configura, por si, afronta a tratado 
internacional de direitos humanos 
ratificado pelo Brasil, desde que 
preservados os direitos funda-
mentais do menor no processo 
penal, notadamente o tratamento 
distinto dos adultos” .

A redução da maioridade penal depende de apoio de, no mínimo, 308 deputados

A articulação entre as partes 
prevê a inclusão de uma série de 
jabutis no PLP dos Combustíveis 
que estabeleçam a renúncia �s-
cal. Jabutis são trechos estra-
nhos ao texto original são incluí-
dos em uma proposta. Segundo 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), uma reu-
nião entre os líderes de governo 
realizada na tarde de terça, que 
também contou com a presença 
dos ministros da área econômica 
e da articulação política, levou ao 
consenso sobre o tema.

A ideia de usar o PLP para 
ajustar todas as isenções ajuda 
os congressistas e o próprio 
governo a não “perder tempo” 
com novas proposições. O pro-
jeto que já trata de renúncia �s-
cal foi o escolhido para acelerar 
a tramitação. O pacote de renún-
cias também inclui a isenção �s-
cal para a exploração de minerais 
críticos no país. Um projeto de 
2024 que cria a Política Nacional 
de Minerais Críticos e Estratégi-
cos já foi aprovado na Câmara, 
mas, para o presidente da Casa, 
é preciso ampliar os benefícios 
�scais para essa atividade.

“Após a aprovação no 
Senado, é necessário que, para 
se estimular essa exploração 
das terras raras no Brasil, nós 
tenhamos também a política de 
isenção �scal. Então, nós quere-
mos já prever nesse projeto de 
lei também esse estímulo para 
uma indústria que é estratégica 
do ponto de vista internacional 
para o Brasil”, disse Motta a jor-
nalistas. Há ainda a possibilidade 
de incluir isenções �scais para 
a realização da Copa do Mundo 
Feminina de 2027 no Brasil. 
À imprensa, o presidente da 
Câmara também mencionou a 
ideia de antecipar receitas para 
o Ministério da Defesa.

“Nós queremos aproveitar 
esse texto [PLP dos Combustí-
veis] aqui na Câmara para que, 
com isso, possamos garantir às 
nossas Forças Armadas investi-
mentos para terminar o ano de 
2026, antecipando, assim, a 
receita de 2028. Ou seja, é um 
projeto que trata de múltiplas 
mudanças, mas sempre com 
o cuidado de termos aí levado 
em consideração a responsabi-
lidade �scal”, concluiu.

Sem consenso para o PL da Misoginia
Segundo Hugo Motta, 

o projeto que criminaliza a 
misoginia no país ainda não 
tem consenso, mesmo com 
apoio do governo e da pre-
sidência da Câmara. A opo-
sição no Congresso entende 
que o texto “acaba com a 
liberdade de expressão” e 
tem atuado para poster-
gar a análise da pauta. Os 
congressistas desse campo 
pedem mudanças na reda-
ção do texto para evitar 
interpretações. Segundo 
o líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ), a 
chance de votar a proposta 
antes das eleições é “zero”.

Outros textos ainda estão 
esperando para serem vota-
dos no plenário e podem �car 
para a próxima semana de 
esforço concentrado, mar-
cada para 31 de agosto a 
3 de setembro. À espera de 
um acordo, o projeto sobre o 
reajuste do enquadramento 
dos MEIs (microempreende-
dores individuais), por exem-
plo, seguirá em negociação 
nos próximos dias.
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ECONOMIA  ABRACICLO

A indústria brasileira de 
motocicletas bateu recorde e 
alcançou o maior volume de pro-
dução para um mês de julho de 
sua história. Segundo balanço 
que foi divulgado hoje (11) pela 
Associação Brasileira dos Fabri-
cantes de Motocicletas, Ciclo-
motores, Motonetas, Bicicletas 
e Similares (Abraciclo), 190.794 
motocicletas foram produzidas 
em julho no Polo Industrial de 
Manaus, representando aumento 
de 36% em relação a julho do 
ano passado e 45,8% ante junho.

Considerando-se o acumu-
lado entre janeiro e julho deste 
ano, o setor também alcançou o 
seu melhor resultado desde 2008, 
com a produção de 1.254.191 
motocicletas, aumento de 9,9% 
sobre o mesmo período do ano 
passado. “O desempenho regis-
trado em julho reforça a traje-
tória positiva do nosso setor ao 
longo de 2026 e con�rma a força 
da indústria de motocicletas e a 
capacidade das fabricantes insta-
ladas no Polo Industrial de Manaus 
de responder à demanda do mer-
cado”, disse, em nota, Marcos 
Bento, presidente da Abraciclo.

Além da produção, o mercado 
de motocicletas também registrou 
o melhor desempenho do varejo 

para um mês de julho na histó-
ria e para o acumulado dos sete 
primeiros meses do ano. Em 
julho, foram licenciadas 199.236 
motocicletas, volume 3,1% supe-
rior ao registrado no mesmo mês 
de 2025 e 2,6% maior que o de 
junho. Já no acumulado de janeiro 
a julho, os licenciamentos soma-
ram 1.373.580 de motocicletas, 
alta de 12,3% em relação ao 
mesmo período de 2025. Quanto 
às exportações, o crescimento foi 
22,8% em relação a julho do ano 
passado, com um total de 3.289 
unidades exportadas.

BICICLETAS
O mês de julho também 

foi bom para o setor de bici-
cletas. Segundo a Abraciclo, 
as empresas de bicicletas ins-
taladas no Polo Industrial de 
Manaus alcançaram, em julho, 
o melhor desempenho de pro-
dução de 2026, com 37.413 
unidades fabricadas no mês, 
volume 16,6% superior ao 
registrado em julho de 2025 e 
22,8% maior na comparação 
com junho. Já no acumulado 
de janeiro a julho foram pro-
duzidas 200.571 bicicletas, 
volume 5,7% menor em relação 
ao mesmo período de 2025. 

Foram fabricadas 190.794 motocicletas, volume 36% maior que em 2025

Produção de motos tem 
melhor mês de julho da 
história: 190,7 mil unidades

Empresas terão R$ 210 milhões 
para buscarem novos mercados

A ApexBrasil anunciou nesta 
terça-feira (11) um plano 
de apoio às empresas bra-
sileiras afetadas pelo tari-

faço imposto pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump. A agência vai destinar 
R$ 210 milhões para ajudar 
empresas de 35 setores a bus-
car novos mercados para redu-
zir a dependência dos EUA. Os 
recursos poderão custear despe-
sas com consultorias especiali-
zadas, bolsas de exportação, 
participação em feiras interna-
cionais e reuniões de negócios.

O programa terá duração 
de 12 meses e pretende atender 
5,3 mil das 5,6 mil empresas 
atingidas pelas novas tarifas 
anunciadas pelos EUA. Como 
não se trata de um emprés-
timo, não haverá cobrança de 
juros ou taxas sobre os recur-
sos. As inscrições começam 
nesta quarta-feira (12), pelo 
site da ApexBrasil. No cadas-
tro, a empresa deverá informar 
dados sobre suas exportações 
e o objetivo do apoio. A aná-
lise será individual, e cada caso 
receberá um auxílio específico. 
Os principais objetivos são:

• Apoio a setores e às empre-
sas exportadoras impacta-
das pelas tarifas;

Apex anunciou novo 
programa para atender 
5,3 mil exportadores 
de 35 setores afetados 
pelo tarifaço dos EUA

O programa terá duração de 12 meses; recursos não precisarão ser devolvidos

� Diversificação de mercados 
para exportação;

• Manutenção da promoção 
comercial no mercado ame-
ricano;

• Isenção de taxa de partici-
pação em ações diretas para 
empresas impactadas.
Segundo Laudemir Mül-

ler, presidente da ApexBrasil, 
o objetivo não é recuperar os 
R$ 210 milhões, mas preparar 
as empresas brasileiras para 
exportar. Canadá, México, 
Alemanha, Turquia, África do 
Sul, Nigéria, Etiópia, Indoné-
sia, Singapura, Índia e China 
estão entre os mercados apon-
tados pela entidade como pos-
síveis destinos para diversificar 
as exportações.

O presidente afirmou que 
abrirá, em 2 de setembro, um 
escritório em Adis Adeba, na 
Etiópia, como parte da estratégia 
de ampliar a atuação brasileira 
na África e na Ásia. Segundo 

Müller, o escritório terá como 
objetivo trabalhar comercial-
mente esses mercados.

Ao falar sobre a estratégia 
para a Ásia, Müller citou o inte-
rior da China, diferenciando-o 
da região litorknea, mas afirmou 
que o foco principal está nos paí-
ses da ASEAN, bloco que reúne 
Malásia, Indonésia, Vietnã e Sin-
gapura. Segundo a Apex, 72% 
das 2,4 mil empresas atendidas 
e que exportam para os EUA já 
vendem para pelo menos um 
mercado adicional.

NOVO TARIFAÇO
Os Estados Unidos anuncia-

ram duas novas tarifas aos pro-
dutos brasileiros. Uma delas é 
a tarifa de 25% sobre parte dos 
produtos brasileiros após uma 
investigação que apontou supos-
tas práticas comerciais desleais.

A outra é a sobretaxa de 
12,5% aplicada a mais de 60 
parceiros comerciais dos ameri-

canos, relacionada ao comércio 
de produtos que utilizam tra-
balho forçado. Quando as duas 
incidem sobre o mesmo pro-
duto, a sobretaxa chega a 37,5%. 
Segundo o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC), 23,1% 
das exportações brasileiras aos 
EUA estão sujeitas a essas novas 
sobretaxas. Outros 24,2% são 
alcançados por tarifas setoriais 
previstas na Seção 232.

Com as listas de exceções 
determinadas pelos EUA, pouco 
mais da metade das exportações 
brasileiras aos Estados Unidos – 
52,7%, considerando os dados 
de 2024 usados pelo MDIC – 
não está sujeita às novas sobre-
taxas das Seções 301 nem às 
tarifas setoriais da Seção 232.

Entre os produtos nessa cate-
goria estão café, carnes, aero-
naves, suco de laranja, frutas, 
vários produtos químicos e a 
maior parte das exportações de 
celulose. Isso ajuda a explicar 
por que a estratégia da ApexBra-
sil não é substituir o mercado 
americano, mas reduzir a depen-
dência dele. As tarifas chegam 
em um momento de perda de 
participação dos Estados Uni-
dos nas exportações brasileiras. 
No primeiro semestre de 2026, o 
Brasil exportou US$ 17,4 bilhões 
para o mercado americano, uma 
queda de 13% em relação ao 
mesmo período de 2025. Com 
isso, a fatia dos EUA nas ven-
das externas brasileiras caiu de 
12,1% para 9,4%. 
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Para Laudemir, “não é intromissão, e, 
sim, participação normal e legítima

 INPCPresidente da ApexBrasil elogia entrada da 
China em discussão sobre tarifaço na OMC

O presidente da ApexBrasil, 
Laudemir Müller, classificou 
como “muito boa” e legítima a 
decisão da China de participar 
das discussões na Organização 
Mundial do Comércio (OMC) 
sobre as tarifas impostas pelos 
Estados Unidos ao Brasil. Para 
ele, a entrada chinesa no pro-
cesso não representa uma “intro-
missão”, mas reforça a importân-
cia do sistema multilateral e da 
discussão envolvendo o Brasil.

“Não é uma intromissão 
da China, é uma participação 
normal e legítima, como tem 
na OMC”, afirmou Müller em 
entrevista ao g1. Segundo ele, a 

participação de outros países em 
uma disputa inicialmente bilate-
ral amplia a relevância do caso e 
mostra que o tema ultrapassa os 
interesses de Brasil e EUA.

“Quando outros países se 
interessam para participar, mos-
tra a importância que tem”, disse. 
Para o presidente da ApexBrasil, 
a OMC é justamente o espaço 
adequado para que questões rela-
cionadas ao comércio internacio-
nal sejam discutidas e, principal-
mente, resolvidas.

Müller lembrou que Brasil e 
EUA defendem há décadas o uso 
da OMC para tratar de conflitos 
comerciais. “Levar esse assunto 

para a OMC é um gesto impor-
tante, porque a OMC é onde esses 
temas deveriam ser discutidos e 
mais do que discutidos, deveriam 
ser resolvidos ,́ afirmou.

Na avaliação do presidente 
da ApexBrasil, a participação 
chinesa também evidencia a 
relevância do Brasil no comér-
cio internacional. “O fato da 
China ter entrado no processo, 
nós achamos que é muito bom, 
porque isso mostra o interesse da 
China”, disse.

Para ele, o envolvimento de 
outros países demonstra que o 
Brasil “está longe de ser um país 
irrelevante”.

Índice registra deflação em julho e 
acumula alta de 4,10% em 12 meses

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), utilizado 
para a correção anual de salá-
rios, fechou julho com de�ação 
de 0,01%. No acumulado de 
12 meses, o indicador está em 
4,1%. Os dados foram divulga-
dos nesta terça-feira (11) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra�a 
e Estatística (IBGE).

A última vez em que o INPC 
registrou de�ação foi em agosto 
de 2025 (-0,21%). No ano de 
2026, o índice acumula alta de 
3,5%. O IBGE informou também 
que o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
conhecido como in�ação o�cial, 

fechou julho em 0,07% e soma 
4,44% em 12 meses, puxado 
pelo recuo no custo dos alimen-
tos. O INPC influencia direta-
mente a vida de muitos brasilei-
ros pois o acumulado móvel de 
12 meses costuma ser utilizado 
para o cálculo do reajuste de 
salários de diversas categorias 
ao longo do ano.

O salário mínimo, por exem-
plo, leva o dado de novembro no 
seu cálculo. O seguro-desem-
prego, o teto do INSS e o bene-
fício de quem recebe acima do 
salário mínimo são reajustados 
com base no resultado do INPC 
acumulado até dezembro.
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SAÚDE

Em meio a grandes marcas 
de tecnologia e inovação, a ideia 
de um universitário de 19 anos 
movimentou o estande do Minis-
tério Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MP-RJ) na Rio Innova-
tion Week, na semana passada. 
Arthur Almeida Santos, de 19 
anos, desenvolveu um jogo para 
explicar de forma lúdica as atri-
buições do órgão em que estagia.

Quando soube que a pro-
posta do MP era desenvolver 
um quizz, jogo de perguntas e 
respostas, o ex-aluno da área 
de programação de jogos digi-
tais da Fundação de Apoio à 
Escola Técnica (Faetec) levan-
tou a mão para discordar. 

“Pedi licença e disse que 
‘quizz’ não é engajante. Per-
guntei por que não um jogo? 
E eles me deram o trabalho de 
desenvolver”, contou o jovem 
de Quintino, no Rio de Janeiro.

A ideia que ele deu foi 
“simples”, resume: as pessoas 
precisavam classi�car, entre 
várias atribuições do poder 
público, qual era do MP-RJ, 
considerando as regiões do 

estado. “É uma forma cria-
tiva de ensinar às pessoas o 
que é o Ministério Público e o 
que ele faz. As pessoas tinham 
um minuto e 40 segundos para 
fazerem sua melhor pontuação 
e ganharem o melhor brinde, 
que era um ecobag”.

Aluno do segundo período 
do curso de Sistemas de Infor-
mação da Universidade Fede-
ral do Estado do Rio de Janeiro 
(Unirio), Arthur surpreende ao 
destacar que gosta da parte 
humana de sua formação. “O 
curso é interessante, sobretudo 
pelo lado humano da coisa. Por-
que, quando você produz um 
jogo, normalmente ele visa ao 
lucro, mas também é preciso que 
a pessoa se divirta. Então, tem 
que conciliar a parte capitalista 
da coisa com a parte humana”. 

Ele chegou a cursar Ciên-
cia da Computação no Centro 
Federal de Educação Tecnoló-
gica Celso Suckow da Fonseca 
do Rio de Janeiro (Cefet-RJ), 
mas mudou de área em busca 
desse equilíbrio maior entre ser 
humano e tecnologia.

Trabalho de Arthur foi destaque do MP na Rio Innovation Week
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Estudante cria jogo 
para apresentar funções 
do Ministério Público

Lavagem do nariz ajuda a 
aliviar efeitos do tempo seco

Com a b aixa umidade do ar, 
nariz e garganta estão entre 
as regiões que mais sofrem 
com o ressecamento. 

Ardência, irritação, formação 
de crostas, ob strução nasal e até 
sangramentos podem se tornar 
mais frequentes. Nesse período, 
a higiene com soro fisiolygico 
é uma das medidas que ajudam 
a manter a mucosa hidratada e 
aliviar o desconforto.

A mudança de Barra do 
Garças (MT) para Brasília fez 
o analista administrativo, Y an 
Salem, sentir de perto os efei-
tos do clima seco. Nariz e gar-
ganta foram os mais afetados, 
com sintomas que chegaram a 
interferir no sono, na concen-
tração e na prática de ativi-
dades físicas. ³O nariz ficava 
extremamente sensível e res-
secado por dentro, a ponto de 
sangrar com frequência, e a 
garganta parecia constante-
mente arranhada” , relata.

Para amenizar o incômodo, 
água e soro fisiolygico passa-
ram a fazer parte da rotina. “ Eu 
andava com garrafa de água 
para todo lado e usava soro no 
nariz várias vezes ao dia. Era 
praticamente um ‘ kit de sob re-
vivência’ ” , recorda.

A estratégia adotada por 

Soro �siológico 
auxilia hidratação das 
vias aéreas, remove 
partículas, crostas e ajuda 
a reduzir desconfortos

Na baixa umidade, nariz e garganta estão entre as regiões mais afetadas

Y an é recomendada pelo 
médico otorrinolaringolo-
gista e preceptor da residência 
médica de Otorrinolaringolo-
gia do H ospital de Base, João 
H enrique Zanotelli dos Santos. 
“ Para o nariz, a higiene nasal 
com soro fisiolygico aMuda a 
remover partículas, secreções 
e crostas e a manter a mucosa 
hidratada” , explica.

POR QUE O NARIZ
SOFRE TANTO?
Nariz e garganta são reves-

tidos internamente por uma 
mucosa que precisa permane-
cer hidratada para funcionar 
adequadamente. Q uando o ar 

perde umidade, essa camada 
fica mais seca e suscetível a 
irritações. “ Q uando o ar está 
muito seco, ele desidrata essa 
mucosa, deixando-a mais res-
secada e irritada. Podem surgir 
crostas nasais e pequenas fis-
suras, que facilitam o sangra-
mento, principalmente quando 
a pessoa assoa ou cutuca o 
nariz” , esclarece João.

Além da ardência, podem 
surgir ob strução. Pessoas com 
rinite tamb ém podem perceb er 
piora de sintomas como espir-
ros, coriza, coceira e nariz 
entupido. Y an lemb ra que, nos 
períodos de maior desconforto, 
os sintomas iam além de um 

incômodo passageiro. “ Não 
tem como focar direito no tra-
b alho ou nos estudos se você 
precisa parar a todo momento 
para b eb er água ou usar soro 
no nariz, tentando aliviar a 
ardência” , conta.

Os episydios de sangra-
mento foram o que mais o 
preocuparam no início. “ Che-
guei a acordar de madrugada 
com a garganta muito seca e 
encontrar marcas de sangue 
no travesseiro. No começo, era 
assustador porque eu não estava 
acostumado. Cheguei a perder 
camisetas e lençyis manchados 
de sangue” , relemb ra.

CUIDADOS VÃO ALÉM DA 
LAVAGEM NASAL
A hidratação ao longo do 

dia serve para reduzir os efei-
tos da b aixa umidade. Como 
referência geral, o médico cita 
cerca de dois litros de líqui-
dos por dia, mas ressalta que a 
necessidade varia conforme as 
características de cada pessoa.

Q uem já convive com doen-
ças respiratyrias merece atenção 
adicional. Rinite, asma e enfi-
sema podem apresentar piora 
durante períodos mais secos. Por 
isso, é importante manter os cui-
dados hab ituais e seguir corre-
tamente o tratamento prescrito.

“ É  importante manter espe-
cialmente a higiene e a hidra-
tação da mucosa nasal e seguir 
corretamente o tratamento 
indicado para a doença pree-
xistente” , orienta.

 CÂNCER COLORRETAL

SUS inclui teste imunoquímico fecal em protocolo 
de rastreamento em pessoas assintomáticas

O Sistema Ú nico de Saúde 
inclui a partir desta segunda-feira 
(10) o teste imunoquímico fecal 
(FIT, na sigla em inglês) na tab ela 
de procedimentos disponíveis aos 
pacientes da rede. Portaria pub li-
cada no Diário Oficial da 8nião 
destaca que o exame que pesquisa 
sangue oculto nas fezes será des-
tinado exclusivamente ao rastrea-
mento b ienal de câncer colorretal 
em homens e mulheres assintomá-
ticos, com idade entre 50 e 75 anos.

O texto reforça que o proce-
dimento não se destina à investi-
gação diagnystica de indivíduos 
sintomáticos ou com suspeita 

clínica de câncer. Em maio, o 
ministério já havia anunciado 
a inclusão do teste em um novo 
protocolo para rastreamento do 
câncer colorretal. Dados da pasta 
indicam que o FIT apresenta sen-
sib ilidade entre 85% e 92% para 
identificar possíveis alterações.

Além disso, o procedimento 
pode ampliar o acesso de mais 
de 40 milhões de b rasileiros à 
prevenção e à detecção precoce 
da doença. Atualmente, o cân-
cer colorretal é o segundo tipo de 
câncer mais frequente no Brasil, 
excluindo os tumores de pele não 
melanoma. A estimativa do Ins-

kit para coleta em casa. Depois, o 
material é enviado para análise 
lab oratorial. Caso o resultado 
detecte sangue oculto, o paciente 
será encaminhado para exames 
complementares.

PRINCIPAIS VANTAGENS

•  Não exige preparo 
intestinal;

•  Não precisa de dieta 
restritiva antes da coleta;

•  Pode ser feito com apenas 
uma amostra;

•  É  menos invasivo.

tituto Nacional de Câncer (Inca) 
para cada ano do triênio 2026-
2028 é de 53,8 mil novos casos 
de câncer colorretal no Brasil.

ENTENDA
O FIT é um exame de fezes 

que detecta pequenas quantidades 
de sangue oculto, invisíveis a olho 
nu, que podem ser sinal de pylipos, 
lesões pré-cancerígenas ou câncer 
no intestino. Diferentemente dos 
exames antigos de sangue oculto 
nas fezes, o FIT usa anticorpos 
específicos para identificar sangue 
humano, o que aumenta a preci-
são do teste. O paciente receb e um 

 ENCCEJA

Os candidatos do Exame 
Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens 
e Adultos (Encceja) 2026 já 
podem consultar o local onde 
farão prova, no próximo dia 
23, no Sistema Encceja. Na 
Página do Participante, os ins-
critos também podem con-
ferir a situação da inscrição, 
bem como a data e horário do 
exame. As informações estão 
disponíveis no cartão de con-
�rmação. É preciso fazer login 
pela conta do Gov.br.

ORIENTAÇÕES
O documento ainda traz 

orientações para a realização 

do exame para evitar contra-
tempos e informa se o parti-
cipante deve ser tratado por 
nome social ou se precisa de 
atendimento especializado, 
caso a solicitação tenha sido 
feita e aprovada pelo Instituto 
Inep. O porte do cartão de con-
�rmação de inscrição no dia da 
prova não é obrigatório.

Para participar, é neces-
sário ter, no mínimo, 15 anos 
completos para o ensino fun-
damental e, no mínimo, 18 
anos completos para o ensino 
médio. Os resultados do exame 
podem ser utilizados na conclu-
são do ensinos fundamental e 
do ensino médio. 

Candidatos da edição 2026 podem 
consultar o cartão de inscrição

EDUCAÇÃO
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ASC
FANDANGOA
AGUERRIDOS

LLAGANA
POLENTADB
IMÃHANGAR

ECARTAA
ORCOAESN

ANORTOCA

AÇATCRU
ÃRUMOVA

SOJAMENIR
OSBBODE

FITASMOI
SONEGADORA

Folguedo
natalino

comum no
Nordeste

Foi
evitada

durante a
pandemia

Cantora
inglesa de
"Rolling in
the Deep"

Homem-
(?), herói
da Marvel

Comics

Sede do
Poder

Executivo
dos EUA

Material
obtido 

na ovino-
cultura

Profissional
avaliado
no "Mas-
terChef"

Pequeno
enfeite de 
geladeiras

Forma a-
proximada

do anel

Recebe
sugestões
em uma
empresa

Nem, em
inglês

(?)-discos,
antigo

aparelho
de som

É exibida
pelo time
na volta
olímpica

Moraes
Moreira,
cantor
baiano

Matéria
do interior 
de caixas 
para gatos

Alternati-
va para o 
alérgico à

lactose
Monu-

mento pré-
histórico
de pedra

Utensí-
lios da

ginástica
rítmica
Alvo da 

malha fina
da Receita

(fem.)

(?) cáustica, matéria-
prima do papel

Espécie de tartaruga
marinha brasileira

(?) saber:
isto é

Desafio 
do surfista

Exaltados
Acompa-
nhamento 
de rabadas

Epístola
A vitamina
abundante
no limão

O inferno
(poét.)

"Arte", em
MAM

Orquestra
carioca

Dario (?),
escritor

Bebida
cubana
Juntar,

em inglês

(?)-Carnei-
ro, poeta

Reduz 
a pó

Bolsa, 
em inglês

Macho
caprino

O peixe, 
no sushi
Fonte do
caviar

Nação
africana
Zerar a
balança

Mar, em
inglês

"Nacional",
em INPE

Galpão de
aviões

Ajuste de
imagens

HORÓSCOPO

Hoje é dia de celebrar ami-
zades. Aproveite a noite para 
desacelerar e fortalecer o 

seu sexto sentido. No amor, uma energia 
de mistério e paixão pode surgir, mas o 
apoio dos amigos é fundamental para 
quem busca um novo relacionamento. 
Cor: PRATA Palpite: 27, 18, 20.

LEÃO 22/07 A 22/08

O domingo traz boas energias 
para socializar, arejar ideias 
e aproveitar a companhia da 

família , com a Lua em Câncer. A paquera 
pode ser favorecida durante o dia, e um 
familiar pode ajudar a conectar com 
alguém especial. Aproveite o dia com bom 
humor. Cor: VIOLETA Palpite: 12, 27, 39.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje, o dia favorece soluções 
financeiras e oportunidades de 
compras que você planejava. À 

noite, a Lua em Câncer realça seu lado comu-
nicativo, ideal para resolver mal-entendidos e 
se divertir com amigos. Aproveite para manter 
o coração leve, o romance pode surpreender. 
Cor: PRETO Palpite: 50, 40, 22.

TOURO 21/04 A 20/05

A vida social fica em alta, com 
boas conversas e diversão 
com amigos, especialmente 

à noite. Valorize sua imagem e cuidado 
com opiniões. O amor fica protegido, 
com possibilidade de relacionamento um 
divertido. Aproveite o dia para relaxar e 
deixar o lado sonhador brilhar. Cor: PINK 
Palpite: 40, 59, 60.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Dia perfeito para descansar 
e recarregar as energias, 
aproveitando o apoio da 

Lua em Câncer. Com o Sol e Mercúrio 
fortalecendo sua vitalidade, investir em 
atividades físicas é uma ótima ideia. No 
amor, seu charme e confiança aquece os 
corações e promove boa sintonia. Cor: 
LILÁS Palpite: 05, 14, 51.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Ótimo dia para viajar, conhe-
cer novas pessoas e expandir 
seus horizontes com energias 

positivas. Aproveite o astral para se divertir 
e relaxar. À noite, cuide do seu bem-estar 
e reflita sobre seus hábitos. No amor, o 
dia traz diversão e até mesmo uma nova 
conquista. Cor: AZUL Palpite: 54, 27, 39.

LIBRA 23/09 A 22/10

Aproveite o domingo para 
fortalecer seus laços e curtir 
momentos especiais com 

quem ama. À noite, a Lua em Câncer 
inspira mudanças e transformações 
profundas. Seu poder de sedução fica 
em alta, então prepare-se para encantar 
e conquistar. Um dia perfeito para renovar 
energias. Cor: CINZA Palpite: 18, 02, 38.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Aproveite o domingo para fa-
zer mudanças e eliminar o que 
não serve mais na sua vida. 

À noite, seu lado aventureiro surge com 
força, despertando o desejo de explorar. 
O bom humor e a descontração deixam 
o amor e a paquera mais prazerosos, 
convidando a novas experiências. Cor: 
SALMÃO Palpite: 52, 25, 16.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Seu lado prático se destaca, 
ajudando a manter a saúde 
em dia e focar no bem-estar. 

A Lua em Câncer traz alegria e boas com-
panhias, fortalecendo laços e aquecendo 
o coração. No amor, seja clara sobre seus 
sentimentos e aproveite o momento. Cor: 
AZUL-TURQUESA Palpite: 49, 50, 13.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Aproveite o dia de hoje com 
bom humor e disposição, pois 
a sorte fica do seu lado. Este 

é um momento perfeito para cuidar da 
saúde, experimentar novas rotinas e se 
divertir. No amor, a energia fica favorável 
para conquistar, mas cuidado com as 
mudanças à noite. Cor: AZUL-CLARO 
Palpite: 36, 54, 27.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Ótimo dia para valorizar a 
sua casa e a companhia da 
família, criando momentos 

especiais e deixando seu espaço mais 
acolhedor. A energia positiva da Lua no seu 
paraíso astral promete um final de semana 
cheio de boas vibrações. Aproveite para 
fortalecer o amor com gestos de carinho. 
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 51, 26, 06.

PEIXES 20/02 A 20/03

Dia de equilíbrio e boas 
energias. Cuide de assuntos 
pessoais com a energia da Lua 

em Câncer, e aproveite para fortalecer laços. 
As melhores notícias para o seu bolso estão 
a caminho, com possibilidades de aumentar 
seus ganhos. Na relação, o amor flui bem. 
Cor: VERMELHO Palpite: 34, 54, 19.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Festival Ragga Brasil reúne artistas nacionais 
em celebração à cultura sound system

O Teat ro de A rena do 
Guará receb e, no dia 16 
de agosto, a 2ª  edição do 
Festival Ragga Brasil, 

reconhecido como o primeiro 
festival de ragga do país. Idea-
lizado pelo Coletivo Batidão 
Sonoro, o evento reúne música, 
dança, esportes urb anos, skate, 
gra൶  ti e atividades formativas 
em uma grande celeb ração das 
culturas reggae, ragga, dan-
cehall e hip hop.

Com entrada gratuita, o 
festival fortalece a cena inde-
pendente, promove o intercâm-
b io entre artistas de diferentes 
regiões do Brasil e consolida o 
Distrito Federal como uma das 
principais referências nacionais 
da cultura sound system.

A programação tem início 
às 14h, com ofi cinas gratuitas 
voltadas à formação artística 
e à difusão da cultura urb ana. 
O púb lico poderá participar da 
Oficina de DJ, com DJ Cho-
kolat\� da Ofi cina de Produ-
ção Musical, ministrada por 
Ramiro Galas� e da Ofi cina de 
Ragga Dancehall, conduzida 
pelo mestre NG Coquinho, 
diretamente de 6ão Paulo.

A partir das 16h, o palco 
receb e artistas que represen-
tam diferentes gerações e ter-
ritórios das cenas ragga, reggae 
e hip hop. Entre as atrações 
confi rmadas estão Jéssica Cai-

Com entrada gratuita, o festival é idealizado pelo 
Coletivo Batidão Sonoro e promove uma programação 
que fortalece a produção cultural independente

tano (PB), Mis ,v\ (6P), :in-
nit (6P), 1egra (ve (DF), K,1-
G=8/8 (DF), KBC (Curitiba�
DF), Aborígine (DF), Ra\ Psiu 
e Ras Kakaroto (DF).

Um dos momentos mais 
aguardados desta edição será o 
lançamento da mixtape “ Rude 
Gyals Convida” , produzida 
por L irys Catharina. O projeto 
reúne Sista L irys, Under, Tha-
bata /orena, 1egra (ve, Prata-
nes, Í sis Zavlyn, Azla, Nativa, 
Tremenda Garnet e Seculo-
vintium, reforçando o prota-
gonismo feminino e a força da 
produção colab orativa dentro 
da cultura sound system.

A dança também terá papel 
de destaque, com intervenções 
de NG Coquinho e convida-
dos, além de apresentações de 
H udson Oliveira, Aimê Rivero, 
1att\ Farias, Pegada Black, /uh 
L emos e Jherios, evidenciando 
o dancehall como uma potente 
expressão artística e cultural.

Além dos shoZs, o Festi-
val Ragga Brasil contará com 
competição de skate, gra൶  ti ao 
vivo, feira alternativa e praça 
de alimentação, ampliando a 
experiência do púb lico e for-
talecendo o diálogo entre dife-
rentes manifestações da cul-
tura urb ana. Toda a programa-
ção será conduzida pelo mestre 
de cerimônias H adda MC.

Para Roberto Pessanha (DJ 

Bola), integrante do Coletivo 
Batidão Sonoro e idealizador 
do Festival Ragga Brasil, o 
evento representa a concreti-
zação de um sonho coletivo.

“ O Festival Ragga Brasil 
nasceu do sonho de fortalecer 
e dar visib ilidade às culturas 
ragga, dancehall, reggae e hip 
hop no Brasil. Acreditamos 
que essas expressões cultu-
rais se ab raçam e se fortale-
cem mutuamente nos territó-
rios. Desde o início, pensamos 
em um espaço onde artistas, 
DJs, dançarinos, produto-
res e o púb lico pudessem se 
encontrar, trocar experiências 
e celeb rar uma cultura que 
transforma vidas. O festival é 
construído de forma coletiva e 
reafi rma nosso compromisso 
com a valorização da cultura 
sound system, do hip hop e 

da produção independente.”  
Mais do que um evento musi-
cal, o Festival Ragga Brasil 
promove encontros, forma-
ção, intercâmb io e experiên-
cias que ampliam a circula-
ção de artistas, democratizam 
o acesso à cultura e fortalecem 
a produção independente. Em 
sua segunda edição, reafir-
ma-se como uma das princi-
pais plataformas b rasileiras 
de difusão das culturas ragga, 
dancehall, reggae e hip hop.

O Festival Ragga Brasil é 
uma realização do Coletivo 
Batidão Sonoro e da Na Cena 
Produções, com produção da 
Central 61 Produções, apoio 
do ,nstituto Palco Cultura e da 
Associação de Skate da Capi-
tal, além do fi nanciamento do 
Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF).

SERVIÇO

Festival Ragga Brasil – 2ª Edição. 
Data: 16 de agosto (domingo), das 
14h a 0h. Local: Teatro de Arena do 
Guará. Entrada: gratuita (ingressos 
pelo Sympla). Classi� cação 
indicativa: 18 anos. Menores de 
idade somente acompanhados pelo 
responsável legal. Realização: 
Coletivo Batidão Sonoro e Na Cena 
Produções. Produção: Central 61 
Produções. Apoio: Instituto Palco 
Cultura e Associação de Skate da 
Capital. Este projeto é realizado com 
recursos do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC-DF).

PROGRAMAÇÃO
14h às 16h:  O� cinas Gratuitas
• O� cina de DJ – DJ Chokolaty
• O� cina de Produção Musical – 

Ramiro Galas
• O� cina de Ragga Dancehall – NG 

Coquinho (SP)
Inscrições para as o� cinas:
forms.gle/rnZtimnWjtamCrGy7

A partir das 16h: Shows
• Batidão Sonoro (DF) convida: Jéssica 

Caitano (PB); Mis Ivy (SP); Winnit 
(SP); Negra Eve (DF); KingZulu (DF); 
KBC (Curitiba/DF); Aborígine (DF); 
Ray Psiu; Ras Kakaroto (DF)

• Lançamento da mixtape “Rude 
Gyals Convida” com produção 
musical de Lirys Catharina; 
participações de Sista Lirys, 
Under, Thabata Lorena, Negra Eve, 
Pratanes, Ísis Zavlyn, Azla, Nativa, 
Tremenda Garnet e Seculovintium.

Mestre de Cerimônias: Hadda MC

Intervenções de Dança
NG Coquinho e convidados; Hudson 
Oliveira; Aimê Rivero; Natty Farias;  
Pegada Black; Luh Lemos; e Jherios

Atividades Complementares
• Competição de Skate
• Graf� ti ao vivo
• Feira Alternativa
• Praça de Alimentação
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O Festival Ragga Brasil é idealizado pelo Coletivo Batidão Sonoro

 CORES E SABORES DO BRASIL

Com declamação de cordel, 
danças e comidas típicas das 
cinco regiões brasileiras, o projeto 
Cores e Sabores do Brasil foi lan-
çado nesta segunda-feira (10), no 
Centro de Ensino Fundamental 07 
de Brasília, no Distrito Federal. A 
ação é a primeira das mais de 60 
atividades promovidas para levar a 
riqueza cultural e gastronômica do 
Brasil para as escolas públicas do 
Distrito Federal e cidades-satélites.

O projeto, realizado pelo Instituto 
Darwin, por meio de um termo de 
fomento com o Ministério da Cultura, 
vai proporcionar a mais de quatro 
mil estudantes o contato direto com 
manifestações artísticas que repre-
sentam diferentes territórios, tradi-
ções e identidades do país.

“É um projeto para falar da cul-
tura, da arte, da gastronomia, da 
dança, do Brasil inteiro. O mote 
principal, o que está levando isso 
é o cordel. O cordel é uma cultura 
genuinamente pernambucana e 
nós � zemos o cordel para falar das 
cores e dos sabores do Brasil. Eu 
quero que vocês aprendam bas-
tante porque o Brasil é imenso, tem 
muita diversidade cultural”, desta-
cou a presidente do Instituto Dar-
win, Patrícia Luna, ao apresentar o 
projeto aos estudantes do CEF 07.

Os estudantes puderam ver 
de perto apresentações culturais 
de danças como a gaúcha chula, 

o carimbó paraense e o Maracatu 
pernambucano, entre outras. Além 
das atividades artísticas, os estu-
dantes participam de degustações 
de pratos típicos das cinco regiões 
brasileiras, ampliando a experiên-
cia para os sabores que compõem 
a identidade nacional.

Além do CEF 07, estão entre as 
unidades da rede pública do Distrito 
Federal com o cronograma já con� r-
mado o Gisno, a Escola Classe 113 
Norte, o CEMSO, a Escola Meninos 
e Meninas do Parque, a Escola CED 
São Francisco, CAIC e Parque dos 
Ipês em São Sebastião. As datas 
das demais unidades serão divul-
gadas posteriormente, conforme o 
cronograma de execução.

Projeto leva cordel, 
danças e comidas típicas 
a escolas públicas do DF

CALENDÁIO

• Asa Norte
12/8: Escola Meninas e 
Meninos do parque
14/8: EC 113 Norte

• São Sebastião
17/8: Parque dos Ipês – 
Escola Infantil
18/8: Parque dos Ipês – 
Escola Infantil
19/8: Caic
21/8: Caic

• Asa Sul
26/8: CEM Seotr Oeste

Projeto chegará a mais de  60 atividades 
para mais de quatro mil estudantes
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ESPORTE  SÉRIE A1 – FEMININO

Restam duas rodadas para 
o �m da primeira fase da Série 
A1 (primeira divisão) do Cam-
peonato Brasileiro Feminino de 
futebol. Três clubes (Corinthians, 
São Paulo e Palmeiras) já estão 
classi�cados às quartas de �nal 
e há cinco vagas em aberto. Na 
parte de baixo, cinco equipes 
lutam contra o rebaixamento – 
os dois últimos caem.

EM BUSCA DAS QUARTAS
Nove times disputam as cinco 

vagas restantes às quartas. Con-
siderando o número de vitórias 
e o saldo de gols como os dois 
principais critérios de desempate, 
o cenário é o seguinte:

PONTOS
• 4º Bahia 27
• 5º Ferroviária 27
• 6º Grêmio 24
• 7º Internacional 24
• 8º Cruzeiro 24
• 9º Flamengo 24
• 10º Fluminense 22
• 11º Red Bull Bragantino 20
• 12º Santos 20

REBAIXAMENTO
A penúltima rodada pode 

sacramentar, de forma anteci-
pada, o primeiro rebaixado à Série 

A2 nesta edição do Brasileirão. Os 
ameaçados são os seguintes:
• 13º Atlético-MG 13
• 14º Mixto 12
• 15º Juventude 10
• 16º América-MG 7
• 17º Vitória 7
• 18º Botafogo 5

O Botafogo não pode pen-
sar em outro resultado que não 
seja a vitória sobre o São Paulo 
no domingo, às 11h, no Estádio 
Nilton Santos.

O confronto entre Palmei-
ras e Juventude, que também 
jogam domingo, às 11h, na Arena 
Barueri, é outro que interessa à 
disputa na parte de baixo da 
tabela. O triunfo assegura a per-
manência das gaúchas se Vitó-
ria e América-MG não ganharem. 
Mas o empate já pode ser su�-
ciente caso baianas e mineiras 
percam no �m de semana.

Mixto e Atlético-MG são os 
únicos ameaçados que podem 
garantir a manutenção na Série 
A1 ainda nesta rodada, sem 
depender de outros resultados. 
Às Tigresas, basta vencerem 
o Cruzeiro. Já as Vingadoras 
seguem na elite se não perde-
rem do Grêmio.
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Esquenta a luta pela 
classi�cação às quartas 
e fuga do rebaixamento

Libertadores: Cruzeiro tem duro 
desa�o contra o Fla, nesta quarta

Cruzeiro e Flamengo vão dis-
putar a primeira partida das 
oitavas de final da /iberta-
dores na noite desta quarta-

-feira (12), no Mineirão, em Belo 
H orizonte. O confronto está mar-
cado para as 21h30 (de Brasília). 
O duelo será transmitido pela 
Globo, G(7V e Paramount�.

Atual campeão e primeiro 
colocado do Grupo A, o Fla-
mengo chega para o mata-mata 
com a melhor campanha da pri-
meira fase, com cinco vitórias 
e um empate, além de 12 gols 
de saldo. Do outro lado, o Cru-
zeiro terminou a fase de grupos 
em segundo lugar no Grupo D, 
atrás do Universidad Católica, do 
Chile. A Raposa somou três vitó-
rias, dois empates e uma derrota, 
e somou cinco gols de saldo.

RETROSPECTO
As duas equipes se enfren-

taram apenas uma vez na his-
tória da competição, nas oita-
vas de final da edição de 201�. 
O Cruzeiro se deu melhor na 
disputa com uma vitória no 
Mineirão por 2 a 0 e, apesar da 
derrota no Maracanã pelo pla-
car mínimo, avançou com 2 a 
1 no placar agregado.

De lá para cá, entretanto, o 
retrospecto é amplamente favo-
rável ao Rubro-1egro. (m 10 

A Raposa recebe o atual 
campeão da competição, 
no Mineirão, em primeiro 
duelo das oitavas de �nal

Cruzeiro e Flamengo se enfrentaram só uma vez na história da Libertadores

partidas, o Flamengo venceu 
sete, empatou duas e só per-
deu uma vez, no Mineirão, no 
primeiro turno do Brasileiro 
do ano passado. (m 2026, as 
duas equipes se encontraram 
no Maracanã, pelo primeiro 
turno do Brasileiro, com vitó-
ria do Mais Q uerido por 2 a 0.

EXPECTATIVAS
O Cruzeiro vem de vitória 

em casa sobre o Mirassol pelo 
Brasileirão. O técnico Artur 
Jorge priorizou a /ibertadores 
e mesclou sua equipe no duelo 
com os paulistas. O lateral Fág-
ner e o volante /ucas Romero 
estão suspensos e não vão 
enfrentar o Flamengo.

1o Flamengo, o lateral Alex 
Sandro, com dores na panturri-

lha, e o atacante (verton Cebo-
linha, com quadro gripal, foram 
desfalques contra o Vityria no 
último domingo (9) e podem 
ficar de fora do Mogo no Minei-
rão. Já o zagueiro Vitão, lesão 
muscular, e o atacante /uís 
AraúMo, em fase de transição, 
não devem ser relacionados.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
CRUZEI RO: Otávio; 

:illiam, Fabrício Bruno, 
João Marcelo e Gabriel RoMas� 
/ucas 6ilva, Gerson e Matheus 
Pereira� Ken\ Arro\o, Bruno 
Rodrigues e Kaio Jorge.

F LA M ENG O:  Rossi; 
(merson Ro\al, /éo Ortiz, /éo 
Pereira e A\rton /ucas� Pulgar, 
Jorginho e Arrascaeta; Carras-
cal, Pedro e 6amuel /ino.

Palmeiras encara o Cerro Porteño, no Nubank Parque
Adversários no grupo F da 

fase de grupos da /ibertado-
res, Palmeiras e Cerro Portexo 
voltam a se encontrar nas oita-
vas desta edição da competi-
ção continental. O Mogo de ida 
será disputado no 1ubank Par-
que, nesta quarta-feira (12), às 
1�h (de Brasília). Paramount� 
transmite. As duas equipes 
possuem um longo retrospecto 
de encontros pela /ibertado-
res. Ao longo dos anos, foram 
1� no total, com ampla vanta-
gem do Verdão� 10 vityrias, 
cinco empates e apenas três 
vitórias paraguaias.

(m 2026, entretanto, a van-
tagem está do outro lado. O 
Cerro avançou em 1º lugar no 
grupo F com 13 pontos, dois 
a mais que o Alviverde. 1os 

dois confrontos da primeira 
fase, houve empate em Assun-
ção e triunfo paraguaia em São 
Paulo, por 1 a 0. /íder isolado 
do Campeonato Brasileiro, o 
obMetivo palmeirense é superar 
as dificuldades apresentadas no 
empate contra o Internacional, 
no último domingo (9) e cons-
truir uma boa vantagem para o 
Mogo de volta na pryxima quar-
ta-feira (1�), no Paraguai.

/esionados, Paulinho, 
Bruno Fuchs, Jefté e Khell-
ven continuam fora do time. Já 
o zagueiro e capitão Gustavo 
Gómez é dúvida. O Cerro, que 
terminou bem o torneio Aper-
tura do Campeonato Para-
guaio, não vem demonstrando 
o mesmo desempenho no Clau-
sura. (m quatro partidas, possui 

apenas uma vitória e três derro-
tas, ocupando a 10ª  colocação. 
O time vem de derrota fora de 
casa para o Sportivo Ameliano, 
no último sábado (�).

O Palmeiras segue sem 
os lesionados Bruno Fuchs, 
Jefté, Khellven e Paulinho, 
enquanto Gustavo Gómez ini-
cou transição, mas é dúvida. 
Já o Cerro tem dois nomes no 
departamento médico� Gimé-
nez e Riveros.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
PA L M E I R A S:  Ca r-

los Miguel� (miliano Martí-
nez (Gustavo Gómez), Murilo 
e Barboza� Allan, Andreas 
Pereira, Marlon Freitas, Mau-
rício e Piquerez� Arias e Flaco 
/ypez. 7écnico� Abel Ferreira.

23ª RODADA
SÁBADO (15)

16h30 Fluminense x Palmeiras
(Maracanã)

18h30 Athletico-PR x Bragantino
(Arena da Baixada)

21h São Paulo x Coritiba
(Morumbis)

DOMINGO (16)

11h Chapecoense x Bahia
(Arena Condá)

16h Vasco x Santos
(São Januário)

16h Atlético-MG x Grêmio
(Arena MRV)

18h30 Mirassol x Flamengo
(Maião)

18h30 Vitória x Botafogo
(Barradão)

19h30 Corinthians x Cruzeiro
(Neo Química Arena)

SEGUNDA (17)

20h Internacional x Remo
(Beira-Rio)

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 48 22 14 6 2 38 16 22
2 Flamengo 42 21 12 6 3 39 18 21
3 Athletico-PR 40 22 12 4 6 30 19 11
4 Fluminense 35 22 9 8 5 31 26 5
5 Cruzeiro 33 22 9 6 7 30 31 -1
6 Bahia 33 22 8 9 5 29 25 4
7 Corinthians 32 22 8 8 6 24 20 4
8 Bragantino 31 21 9 4 8 26 22 4
9 Botafogo 30 21 8 6 7 35 33 2

10 Coritiba 30 22 8 6 8 27 29 -2
11 Atlético-MG 29 21 8 5 8 27 27 0
12 São Paulo 26 21 7 5 9 26 25 1
13 Vitória 26 22 7 5 10 22 33 -11
14 Grêmio 25 21 6 7 8 24 27 -3
15 Mirassol 23 21 6 5 10 24 30 -6
16 Internacional 23 22 5 8 9 23 27 -4
17 Santos 22 21 5 7 9 29 35 -6
18 Vasco 22 21 5 7 9 23 31 -8
19 Remo 22 22 5 7 10 26 36 -10
20 Chapecoense 10 21 1 7 13 20 43 -23

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Corinthians 37 15 12 1 2 40 14 26
2 São Paulo 35 15 11 2 2 25 10 15
3 Palmeiras 32 15 9 5 1 29 11 18
4 Bahia 27 15 8 3 4 27 18 9
5 Ferroviária 27 15 7 6 2 20 12 8
6 Grêmio 24 15 7 3 5 22 14 8
7 Internacional 24 15 7 3 5 17 14 3
8 Cruzeiro 24 15 6 6 3 28 18 10
9 Flamengo 24 15 6 6 3 22 17 5
10 Fluminense 22 15 6 4 5 18 17 1
11 Bragantino 20 15 6 2 7 22 23 -1
12 Santos 20 15 5 5 5 18 19 -1
13 Atlético-MG 13 15 3 4 8 14 21 -7
14 Mixto-MT 12 15 2 6 7 9 24 -15
15 Juventude 10 15 2 4 9 7 17 -10
16 América-MG 7 15 1 4 10 7 28 -21
17 Vitória 7 15 1 4 10 12 37 -25
18 Botafogo 5 15 1 2 12 9 32 -23

16ª RODADA
SEXTA (14)

21h Atlético-MG x Grêmio
(Arena MRV)

SÁBADO (15)

15h Fluminense x América-MG
(Luso-Brasileiro)

17h Bragantino x Vitória
(Cícero de Souza Marques)

17h30 Bahia x Corinthians
(Arena Fonte Nova)

18h Mixto-MT x Cruzeiro
(Dutrinha)

19h Internacional x Ferroviária
(Sesc Campestre)

DOMINGO (16)

11h Palmeiras x Juventude
(Arena Barueri)

11h Botafogo x São Paulo
(Nilton Santos – Engenhão)

11h Santos x Flamengo
(Distrital do Inamar)

BRASILEIRÃO

Confrontos da 23ª rodada serão 
realizados de sábado (15) a segunda (17)

Primeiros colocados buscam a melhor 
campanha para decidir em casa

Para o trio que está garan-
tido nas quartas, as rodadas 
�nais valem a liderança da pri-
meira fase e a vantagem do 
mando de campo no jogo de 
volta do mata-mata. Se a pri-
meira fase chegasse ao fim 
no atual cenário, os confron-

tos seriam os seguintes, com 
o time da esquerda fazendo a 
partida de volta em casa:

Corinthians (1º) x Cruzeiro (8º)
São Paulo (2º) x Inter (7º)
Palmeiras (3º) x Grêmio (6º)

Bahia (4º) x Ferroviária (5ª)

Nove times ainda 
brigam pelas quartas 
e cinco para não cair

 SUL-AMERICANA

Red Bull Bragantino recebe o Atlético-MG
O Red Bull Bragantino vai 

receber nesta quarta-feira o Atlé-
tico-MG para a partida de ida 
das oitavas de final da Sul-A-
mericana. O duelo será dispu-
tado no (stádio Cícero de 6ouza 
Marques, em Bragança Paulista, 
a partir das 19h (de Brasília), com 
transmissão da (6P1 e Disne\�.

Apesar da campanha irre-
gular, com três vitórias, um 
empate e duas derrotas, o 
Galo terminou a primeira fase 
como líder do grupo B e avan-
çou direto às oitavas. Já o Bra-
gantino, com a mesma campa-
nha, ficou em segundo lugar no 
grupo H  e teve que disputar os 
pla\o൵s das oitavas contra o 
Sporting Cristal. A equipe pau-
lista avançou com um empate 
no Peru e uma vityria em casa.

Com campanhas semelhan-
tes também no Campeonato Bra-
sileiro, a previsão é de um duelo 
equilibrado e bastante disputado 

ATLÉTICO-MG: (ver-
son� Preciado, Ruan 7ressoldi, 
Vitor +ugo e Renan /odi� Alan 
Franco, Ma\con, Cissé e Ber-
nard� Cuello e Minda. 7écnico� 
(duardo Domínguez.

Fluminense �ca 
no 0 x 0 com 
o Rivadavia

Na altitude, São 
Paulo empata 
com o Bolívar 

Fluminense e Inde-
pendiente Rivadavia volta-
ram a se enfrentar nessa 
edição da Libertadores e 
�caram no 0 a 0. O jogo 
de ida das oitavas de �nal 
começou com muitos erros 
de passes do Fluminense. 
Em mais uma noite pouco 
inspirada do atacante 
Hulk, que saiu vaiado no 
segundo tempo, o time 
apresentou dificuldades 
em criar chances de gol.

A entrada de Acosta 
e Canobbio no intervalou 
buscava trazer mais qua-
lidade ofensiva ao clube 
carioca, mas as melhores 
oportunidades continuaram 
sendo do time argentino, 
que assustou principal-
mente nos contra-ataques.

As entradas de Cano, 
Paulo Henrique Ganso e 
Savarino aumentaram um 
pouco o volume ofensivo 
mas não surtiram o efeito 
desejado. O jogo da volta 
acontece na próxima ter-
ça-feira (18) valendo a 
vaga para as quartas de 
�nal da Libertadores. Em 
caso de novo empate, a 
classificação será deci-
dida nos pênaltis.

O São Paulo empatou 
em 1 a 1 com o Bolívar-
-BOL na noite desta ter-
ça-feira (11), no Estádio 
Hernando Siles, em La 
Paz, pela partida de ida 
das oitavas de final da 
Copa Sul-Americana. 

Arboleda abriu o mar-
cador para a equipe tri-
color na primeira etapa, 
mas Melgar deixou tudo 
igual no segundo tempo.

O duelo de volta entre 
as equipes acontece na 
próxima terça-feira (18), 
às 21h30 (de Brasília), 
no Morumbis. 

Quem vencer avança 
para as quartas de �nal 
da Copa Sul-Americana. 
Em caso de novo empate, 
a decisão da vaga será 
nos pênaltis.

OITAVAS DE FINAL
JOGOS DE IDA

HOJE

19h Palmeiras x Cerro Porteño
(Nubank Parque)

21h30 Cruzeiro x Flamengo
(Mineirão)

AMANHÃ (13)

19h Mirassol x LDU
(Maião)

21h30 Rosario Central x Corinthians
(Gigante Arroyito)

RESULTADO

Fluminense 0 x 0 Rivadavia

OITAVAS DE FINAL
JOGOS DE IDA

HOJE

19h Bragantino x Atlético-MG
(Cícero de Souza Marques)

AMANHÃ (13)

19h Santos x Macará
(Vila Belmiro)

19h Vasco x Olimpia
(São Januário)

21h30 Cienciano x Botafogo
(Garcilaso de la Vega)

RESULTADO

Bolívar 1 x 1 São Paulo

entre mineiros e paulistas. O 
Atlético vem de um empate con-
tra o Remo, em Belém, no último 
sábado (�), enquanto o Bragan-
tino foi derrotado em casa pelo 
Corinthians, no domingo (9).

:agner Mancini e (duardo 
Domínguez terão reforços para 
armar suas equipes para o 
duelo desta quarta. 1o Massa 
Bruta, o lateral direito Agustin 
Sant’ Anna retorna após cum-
prir suspensão no Brasileiro. 
1o Galo, o lateral esquerdo 
Renan /odi, fora no sábado 
pelo mesmo motivo, também 
volta a ficar à disposição.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
BRAGANTINO: Cleiton; 

Agustin 6ant¶Anna, Alix Viní-
cius, Pedro +enrique e Juninho 
Capixaba� (ric Ramires, Rodri-
guinho e /ucas Barbosa� +enr\ 
Mosquera, ,sidro Pitta e (duardo 
6asha. 7écnico� Vagner Mancini.

CER RO PORTEÑO:
Roffo� Caxete, Velázquez, 
Pérez e Chaparro� Paredes, 
Da Motta, Morel e Domín-
guez� 7orres e Vegetti. 7éc-
nico� Ariel +olan.




